
O cantor belga Art Sullivan, intérprete 
de canções como Petite Demoiselle, 
Donne Donne-Mois ou ainda Viens 
pres de mois, irá actuar no primeiro 
dia da Expotur, que decorre de 2 a 11 
de Agosto. Já no domingo a Expotur 
será palco do programa da TVI, Somos 
Portugal, entre as 12h00 e as 20h00. 
À noite decorrerá o concurso de be-

leza plus size – Miss MaGnifi ca 2019. 
Durante o certame a animação será 
ainda garantida por Leo e Leandro, 
Irmãos Verdade, Emanuel, Rebeca, 
Canta Brasil, The Happy Mess e a 
Orquestra Ligeira do Monte Olivett. 
Diariamente os ranchos folclóricos e 
grupos do concelho apresentam-se 
perante o público.  Pág. 4
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Finalmente lançado 
o concurso público 
para a modernização 
da Linha do Oeste

Óbidos volta aos tempos medievais 
até 4 de Agosto

Com dois anos de atraso em relação ao prometido pelo governo, 
foi fi nalmente lançado o concurso público para a obra de moder-
nização da Linha do Oeste, mas apenas para um troço de 43 qui-
lómetros entre Meleças e Torres Vedras. O secretário de Estado 
das Infraestruturas, Jorge Delgado, esteve na sede da OesteCIM 
para formalizar acto e garantiu que seguir-se-á nos próximos 
meses o concurso público para o troço até às Caldas da Rainha. 
Ambos deverão estar concluídos no terceiro trimestre de 2022, na 
mesma altura em que a CP também espera recepcionar os novos 
comboios eléctricos que vai comprar.
Durante dois anos de execução da obra, a circulação só será inter-
rompida entre a Malveira e Torres Vedras, durante quatro meses, 
devido à intervenção no túnel da Sapataria, mas haverá transbor-
do rodoviário entre estas estações.
A modernização da linha do Oeste inclui a sua electrifi cação até 
às Caldas da Rainha, a duplicação de dois troços para cruzamen-
tos e a instalação de modernos sistemas de sinalização e teleco-
municações que vão permitir maior fl uidez do tráfego ferroviário. 
O tempo de percurso entre Caldas e Lisboa deverá ser inferior a 
uma hora e meia podendo ser competitivo com o autocarro em 
função da lei de paragens e do tipo de comboio eléctrico. Pág. 8 

As bandeiras no topo da muralha e os pendões medievais dispostos 
pela Rua Direita são um convite ao regresso ao passado. A XVIII edição 
do Mercado Medieval de Óbidos começou a 18 de Julho e estende-se 
até 4 de Agosto, entre quinta-feira e domingo. 
Para entrar na festa da história são muitos os que querem ir traja-
dos. Na primeira semana foram alugados mais de 2000 fatos, a sua 

maioria de nobres e cavaleiros e, entre os turistas estrangeiros, os 
que mais procuram estas roupas são os brasileiros e os franceses.
O fogo, festa e folgança, dá tema ao evento e pode ser encontra-
do nos vários espectáculos que decorrem diariamente, no cenário 
do recinto e também nas palestras que decorrem às sextas-feiras.

Centrais

Sara Velez em lugar elegível 
nas listas do PS por Leiria

Saúde dominou a última 
Assembleia Municipal

Art Sullivan abre 
tasquinhas na Expoeste

Sara Velez, ex-presidente concelhia 
caldense do PS, integra a lista so-
cialista pelo distrito em lugar ele-
gível. Também o vice-presidente da 
Câmara das Caldas, Hugo Oliveira, 
deverá integrar a lista da distrital do 
PSD em lugar elegível. 
A lista do PS é encabeçada pelo pre-
sidente da Câmara de Leiria, Raul 

Castro (e não por Mariana Vieira da 
Silva como chegou a ser avançado 
por algumas fontes do PS), seguin-
do-se Elza Pais, que não pertence ao 
distrito e já foi eleita deputado por 
Viseu e por Coimbra.
O partido Aliança apresentou para 
cabeça de lista no distrito a leiriense 
Joana Ferraz. Pág. 13

As questões relacionadas com a 
Saúde e o novo hospital para o Oeste 
dominaram a última Assembleia 
Municipal com um grande consen-
so em torno da localização do futuro 
equipamento nas Caldas da Rainha. 
As únicas ligeiras divergências fo-
ram apenas em relação à estratégia: 
é melhor assumir já que se quer o 

hospital na cidade, ou guardar essa 
cartada para mais tarde? 
Embora o acordado entre os muni-
cípios tenha sido não discutir já a 
localização, mas sim a necessidade 
do novo hospital, Tinta Ferreira tem 
vindo a proferir declarações públicas 
insistindo em que a obra seja feita 
nas Caldas. Pág. 12
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